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Local (videoconferência): ABRACE 
(Brasília/DF), ABRAGET (Rio de Janeiro/RJ).  

Horário: 14:00-18:00 h 

 

Tema: Reunião do subcomitê 02 - transporte e estocagem 

 

Participantes: 

ABAR: Anton Schwyter 
ABIAPE: Marcelo Loureiro, Daniel Pina 
ABRACEEL: João Barreto 
ABEGÁS: Carlos Cesar Zanardo 
ABIQUIM: Luiz Pedro Biazoto 
ABRACE: Camila Schoti, Teresa Melo 
ANP: Amanda Wermelinger, Mário Jorge Figueira Confort, Jorge Dias Junior, Luciano Veloso 
EPE: Gabriel Costa, Daniel Moro 
IBP: Emmanuel Delfosse (Engie), Jean-Marie Gauthey (Engie) 
MME: Aldo Junior, Fernando Matsumoto, Lorena Silva 
MPDG: Ernani L Kuhn 
Petrobras: José Luiz Junior, Max Junqueira 
TBG: Cecilia Mendes, Cristina Fetue 

 

Registros:  

1. Camila Schoti (ABRACE) abriu a reunião com apresentação da consolidação dos 

posicionamentos expressados pelos agentes nos Questionários enviados em 13/02/2017 

para o tema TRANSPORTE, seguida pela apresentação da respectiva consolidação do tema 

ESTOCAGEM por Mário Confort (ANP). Em seguida, Camila Schoti (ABRACE) iniciou a 

discussão dos temas presentes no questionário ponto a ponto. 

2. O primeiro ponto discutido entre os agentes presentes foi o sistema de entrada-saída 

para reserva de capacidade de transporte. Após comentários dos agentes, obteve-se 

consenso de que o sistema de entrada e saída deve ser implementado. 

3. O segundo ponto discutido foi a criação de um gestor independente do sistema de 

transporte de gás natural (STGN). Os agentes defenderam seus pontos de vista, e 

chegou-se à conclusão de que há duas opções possíveis: 

a. a criação de um novo agente que seria gestor independente de transporte; ou 

b. o estabelecimento de Códigos Comuns de Rede (Network Codes) ou virtual-ISO por 

meio das próprias transportadoras. 

4. Independente do modelo adotado por ora, entende-se que pode haver um gestor 

independente de transporte no futuro, e, como consenso, que seria importante a criação 

de Códigos Comuns de Rede (Network Codes) – fundamentais em ambas as opções 3.a e 
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3.b acima registradas – para direcionar os procedimentos a serem utilizados nos pontos de 

interconexão. Jean-Marie (IBP/Engie) ressaltou que nos sistemas europeus os Network 

Codes são pré-requisitos. 

5. O terceiro ponto discutido foram os modelos de outorga para gasodutos de 

transporte e o planejamento da expansão. Aldo (MME) ressaltou a importância em se 

desburocratizar o processo. Após exposição da opinião dos agentes, ficou acordado que: 

a. será elaborado um documento explicando sobre os procedimentos de planejamento 

utilizados no Plano Decenal de Expansão da Malha de Transporte Dutoviário do País 

– PEMAT e os aprimoramentos que foram sugeridos a este processo; 

b. os agentes irão opinar se é necessário que seja modificado o modelo de outorga, ou 

basta que sejam avaliadas exceções onde seria utilizado o modelo de autorização; 

c. será estudado como os modelos de outorga e o planejamento interagem com a 

criação do gestor do STGN, com o modelo de entrada-saída e a figura de um 

operador independente; e 

d. será apontado para o Subcomitê nº 3 que surgiu a manifestação de que seria 

importante uma definição técnica mais clara das atividades de distribuição e 

transporte de gás natural para fins de planejamento da expansão da malha de 

transporte. 

6. O quarto tema discutido foi a estocagem de gás natural. Primeiramente, Mário Confort 

(ANP) teceu comentários relativos à abrangência da atividade denominada estocagem – 

que se refere à estocagem de gás em formações geológicas, não devendo ser confundida 

com outras atividades – para ressaltar a importância do modelo de outorga concessão para 

estocagem. Em seguida, informou que os técnicos envolvidos da ANP apresentarão uma 

proposta de texto legal para o tema, baseado no que já existe na “Lei do Gás” e na “Lei do 

Petróleo”. Seguiram-se consultas e discussões dos participantes acerca de outros temas 

relacionados com a atividade, tais como localizações possíveis da estocagem na cadeia do 

gás e remuneração do serviço. 

 

Decisões:  

1. As discussões irão continuar no sentido de criar consenso sobre os temas. 

2. Os próximos passos serão propor um modelo de transição, mapear os dispositivos legais e 

infralegais afetados e redigir minutas. Na próxima reunião haverá uma apresentação de 

uma sugestão de texto legal para o tema estocagem pelos técnicos da ANP. 

3. Será feita uma reunião extra na manhã do dia 17/03 para debate do modelo de outorga, 
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discussão das atribuições do gestor do STGN. 

 

Anexos: 

1. Lista de presença de Brasília/DF (ABRACE). 
2. Lista de presença do Rio de Janeiro/RJ (ABRAGET). 
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